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			Para todos os que me ensinaram o que é viver.


		




		

			
Prólogo


			Eu vi seu último momento. Seus amados provavelmente não escutaram suas últimas palavras, mas eu escutei. Como maldições entrando no meu espírito, eu escutei. E como uma árvore soltando sua última folha, você soltou seu último suspiro.


			Último.


			Última.


			Último.


			Descanse em paz, pessoa desconhecida, pois não pude te ajudar. Ninguém pôde te ajudar.


			Eu me lembro como descobri o que isso tudo significava.


			Eu estava de cama, com febre, e o dia lá fora estava lindo. A cortina balançava com o ar fresco sinalizando o fim do verão.


			— Você vai sarar logo — a doce voz me dizia, enquanto colocava uma toalha molhada em minha testa fervendo. — Dá pra me escutar direitinho?


			— Sim, mamãe. Só está frio, e doendo.


			Realmente, eu me sentia terrível. Era comum eu adoecer quando criança, não passava um mês sem febre alta... Mas...


			Tum


			Meu coração bateu de uma maneira diferente.


			Tum


			Meus sentidos afastaram-se de mim.


			Thum


			Eu...


			Thumb


			Vi um homem na minha frente. Um homem barbudo, falando uma língua que eu não conhecia. Rapidamente, esse homem tirou uma faca de seu bolso e, antes que conseguisse processar o que estava acontecendo, vi apenas vermelho.


			Vermelho por todos os lugares. Vermelho em meu corpo feminino, vermelho nos meus longos cabelos, vermelho em meu celular que o homem barbudo levou embora.


			Esse vermelho tornou-se cinza e, em menos de dois segundos, tornou-se preto.


			Tum


			Finalmente tive curiosidade para perguntar:


			— Mamãe, o que acontece quando uma faca entra em você?


			— Ai, filho... viu coisas de adulto de novo na TV? Eu disse pra não mudar de canal se...


			— Mamãe, por que fica tudo preto depois de ficar vermelho?


			— Luquinhas, sabe quando você tem sono você deita na cama e dorme? — movi minha cabeça em concordância. — Então, todos nós temos que dormir. Mas chega uma hora, quando estamos bem velhinhos que dormimos mais. Dormimos mais e mais até o dia que descansamos pra sempre, filho.


			E foi ali que percebi. Foi naquele momento que um menino de seis anos percebeu sua inocência. Foi naquele momento que ele começou a odiar o que via. Foi naquele momento que ele descobriu que via a morte de outras pessoas.


			Comecei a chorar descontroladamente. Não importava o que minha mãe fizesse, as lágrimas não paravam de sair do meu rosto. Eu então a questionava se eles acordavam, ou se eles poderiam voltar... e ela apenas balançava a cabeça negando minhas esperanças, enquanto me abraçava naquele lindo dia de fim de verão.


			Passaram-se mais de dez anos dessa realização. 


			Passaram-se dez anos que eu questiono Deus por me amaldiçoar.


		




		

			
Nuvens Brancas


			Os últimos traços do verão estão desaparecendo nesta quinta-feira de meio de abril. E é neste dia que decidi ir ao colégio a pé.


			Desde que comecei a estudar lá, eu pegava um ônibus, mas ultimamente decidi ir andando. Não porque estou tentando economizar nas passagens ou para me exercitar mais, mas sim porque me dá mais tempo antes de chegar na sala de aula.


			A caminhada leva em torno de meia hora, sendo aproximadamente vinte minutos a mais do que se eu pegasse o ônibus. Ou seja, são vinte minutos a mais de chance de eu ver — aquilo — antes de ser observado socialmente. A última vez que tive uma visão na sala de aula, derrubei todo meu material da minha carteira sem querer... Que vergonha...


			Eu espero sempre que venha uma delas nessa minha caminhada, mesmo sabendo que elas aparecem aleatoriamente durante o dia. Eu só não quero ter de ver algo tão tenebroso enquanto tento prestar atenção na aula de física, ou enquanto estou comendo.


			Quero poder dizer que esses acontecimentos não me afetam mais, ou que eles me deixam tão aterrorizados que não consigo viver com isso, mas infelizmente não posso dizer nenhuma dessas coisas. Afinal, estou no meio-termo.


			Vejo o final de pessoas desde que me conheço como gente. Então ver tantas e tantas mortes me deixou dessensibilizado, mas ainda sou humano, é impossível não esboçar nenhuma reação após ver alguém ser brutalmente esfaqueado. Ou estrangulado. Ou afogado. Ou queimado. Ou...


			Tum


			É isso.


			Tum


			Veio de manhã, que bom...


			Thum


			Só respira e espere...


			Thumb


			Uma grande onda vem em minha direção. Eu estou tentando me recuperar de um tombo, tentando subir na minha prancha azulada. Mas ela vem rápido demais... Mais rápido do que eu tentando subir na prancha.


			Ela me acerta e saio rodando no meio da água do mar, mas parece que estou preso em algo. Será que meu pé se prendeu em um coral? Não há tempo para pensar enquanto tento nadar com todas as minhas forças para a superfície.


			Mas minhas forças começam a se esgotar... minha visão da água cristalina e azul começa a... desaparecer...


			Tum


			Continue andando, sem demonstrar emoções. Só olhe, estou passando pela lanchonete do Zé, estou muito perto do colégio agora.


			Só continue a andar... sem demonstrar emoções.


			Finalmente chego na entrada do colégio. No final tive de correr, pois faltavam apenas cinco minutos para tocar o primeiro sinal. A situação do surfista me fez andar mais devagar, então tive que compensar esse tempo... Meu uniforme está um pouco suado.


			O meu colégio é um particular, com grandes salas de aulas e equipa­mentos tecnológicos de primeira. Tenho sorte de estudar aqui, meus pais trabalham como loucos para que eu possa sentar e aprender por aproximadamente seis horas por dia.


			O único problema é que a maioria dos alunos é mimada e mal-acostumada com a vida... Mas não posso falar uma coisa dessas sobre meus colegas, pois provavelmente seria exatamente igual a eles se eu não soubesse o quão frágil a vida humana é.


			Mas como eu disse, a maioria é de meninos e meninas mimadas e chatas. Bom, nem todos eles são assim...


			— Bom dia, dorminhoco — uma voz familiar me cumprimenta enquanto eu andava no corredor em direção a minha sala.


			— Poxa, acordei cedinho hoje — respondi irritado, evitando contato visual.


			— Você nunca acordou cedo nessa vida. Sei que o primeiro horário é seu inferno pessoal, mas deve levar a escola mais a sério, Luquinhas. — Finalmente olho em sua direção e vejo sua grande figura. Ele é bem mais alto do que eu, e olha que não posso me considerar uma pessoa baixa. Seu cabelo levemente comprido e loiro contrasta com os meus castanhos e curtos, sem falar que ele é bem mais musculoso que eu... Comparar-me a ele assim talvez não seja bom para minha autoestima, se é que ela ainda existe.


			— Mano, juro que só demorei porque vim a pé hoje, para de encher o saco — respondo, tentando recuperar o fôlego e arrumando meus óculos.


			Com um sorriso pretensioso, meu amigo me acompanha até a entrada da sala, e lá nos separamos para sentarmos em nossos respectivos lugares. Que saco, ele chegou atrasado também e estava pegando no meu pé!


			Por sorte chegamos bem quando o professor ia começar a aula, então não houve nenhuma complicação.


			João sempre foi assim. Desde quando éramos pequenos ele fazia as mesmas besteiras que eu e depois tentava dar a lição de moral. Mesmo sendo extremamente irritante, tornou-se apenas outra parte do meu dia.


			Com o passar dos ponteiros no relógio, o horário da merenda chegou. Ainda bem, pois estou com muita fome.


			— Ei, irmão, vai na cafeteria comprar algo ou trouxe de casa? — João me pergunta com uma cara séria.


			— Vou comer aqui mesmo. Hoje trouxe um sanduíche que fiz.


			— ME DÁ UM MINUTO E MEIO! — ele grita enquanto sai correndo da sala.


			Lá vai ele, se bancar de idiota para comer comigo. Poxa, não tem pro­blema comer na cantina enquanto como meu sanduíche aqui. Na verdade, seria mais prudente eu descer e comer com ele lá embaixo.


			A cantina é no térreo e estamos no terceiro andar, isso é ridíc...


			— Voltei, cara. Desculpa a demora. — Um minuto e dezesseis segundos. Nada mal, João.


			— Foi chamado pelo clube de atletismo após esse desempenho feno­menal? Você tem potencial, deveria aceitar — afirmo, tirando onda da cara dele.


			— Se toca, quem vai ser chamado por eles vai ser você com aquele pique que deu pra chegar a tempo na sala!


			Continuamos a conversar enquanto merendamos na sala de aula. Eu não saí do meu lugar e João sentou-se na cadeira de um moleque que senta do meu lado, o Marcos.


			O intervalo tem aproximadamente vinte minutos, e já se passaram uns cinco, é só esperar acabar e...


			— Bom dia, Lucas. Você está se sentindo melhor hoje? — Ao olhar ao redor, eu me assusto com a presença de uma menina baixa quase encostando em mim para dizer essas palavras.


			Mal dá para ver seus cabelos curtos, ondulados e pretos desse ângulo, apenas consigo observar seus grandes olhos azuis, que me lembram a água cristalina do surfista desta manhã... Parece que ela está voltando da cantina.


			— Ah, Oi, Julia. Sim, estou melhor — respondo rapidamente, com um olhar implorando por espaço pessoal.


			— Pera, você estava mal ontem, Luquinhas? 


			Maldito, não me chame assim perto de outras pessoas. Na verdade, não me chame assim nunca!


			— Ontem à noite ele reclamou de dor de cabeça, então emprestei um remédio pra ele. Provavelmente não era nada de mais, mas fiquei preocupada — disse ela, repondendo a pergunta do meu amigo.


			— Ah, no cursinho? — João estupidamente pergunta uma coisa que ele já sabe a resposta. — Só pôde ter sido no cursinho, é o único lugar que vejo a Julia.


			— C-como você sabe que fazemos cursinho juntos? — ela pergunta, um pouco envergonhada por algum motivo.


			— O Luquinhas aqui me disse que fez uma amiga no cursinho. Por sinal, obrigado por cuidar dele enquanto não estou por perto, ele pode fazer besteiras sem supervisão.


			Os dois continuam conversando enquanto acabo meu sanduíche. Seus tópicos de conversa são bem difíceis de acompanhar: começaram a conversa sobre o cursinho e como ela é minha amiga, logo após disso trocaram ideias sobre um filme que lançou recentemente, depois sobre uma notícia no jornal e, finalmente, discutiram uma questão da última prova de biologia.


			— Enfim, tenho uma pergunta pra vocês antes de acabar o recreio. — Escutando essas palavras, decido prestar mais atenção no que ela diz, enquanto amasso o guardanapo que tinha usado para embalar meu sanduíche. — Estão livres amanhã à noite?


			Eu sei para onde isso vai, falei ontem pra ela que esse plano era uma roubada, então apenas vou dizer nã...


			— Sim! Estamos livres sim! Nunca estive tão livre nessa vida! — João quase grita sua resposta enquanto dá um soco na mesa.


			Com essa fala animada, Julia demonstra sua felicidade com um grande sorriso, mas também mostra sua vergonha corando a face.


			— Ah bom! É que uma amiga próxima acabou de voltar de intercâmbio e eu gostaria que ela conhecesse alguns amigos fora da escola dela... Então topam sair pra comer algo à noite?


			Antes de conseguir me opor à ideia, João já havia marcado o local de encontro e o horário. O sinal bateu e ele furtivamente voltou ao seu lugar, apenas mandando uma mensagem em meu celular, dizendo:


			— ENCONTRO DUPLO IRMÃO! ELA TÁ TÃO NA SUA! ME AGRADEÇA DEPOIS!


			Bom, ele entendeu tudo errado, como imaginei. À noite vou ter que conversar melhor com ela sobre isso...


			As aulas acabaram e a maioria dos alunos saiu correndo, buscando a liberdade após seis horas de pura tortura. Eu, entretanto, não me apreço para recolher meus materiais.


			— Ei, cara, hoje vou sair mais cedo! — diz João com sua mochila já nas costas.


			— Ah, vai estudar naquela livraria de novo? — digo um pouco chateado. Passar a tarde com ele é sempre melhor do que passar sozinho, mesmo quando enche meu saco.


			— Sim, criei esse hábito de finalizar algumas questões lá. É relaxante solucionar equações com um copo de café, Luquinhas — responde com um sorriso meio estranho no rosto, como se ele não estivesse tão animado para estudar como ele diz estar.


			Tudo bem, é um saco estudar mesmo, não deve ser considerado um ato prazeroso para ele também.


			— Beleza, cara, mas estuda com calma — digo isso enquanto me lembro das últimas notas dele. Elas estão significantemente piores do que no ano passado. Espero que essa livraria realmente ajude-o a se concentrar.


			— Beleza, cara, até amanhã de manhã na aula. E claro, amanhã à noite no encontro! — diz ele com uma expressão de realização pessoal. Parece que me arrastar em um encontro com uma garota estava na lista de afazeres dele antes de morrer.


			Com um adeus, eu me retiro da sala de aula e começo a andar pelos limpos corredores do colégio. Os armários azuis contrastam bem com as paredes brancas, além de deixarem a vista confortável quando se considera os uniformes azuis-escuros dos alunos.


			Caminho até chegar no grande pátio, onde existem várias cadeiras de praça e uma grande árvore no meio protegendo os estudantes cansados do sol.


			No caminho para os portões, vejo as costas da Julia andando em direção à portaria. É melhor eu falar com ela... Não é bom deixar para depois o que pode ser feito agora.


			Dou uma corridinha e coloco minha mão em seu ombro: 


			— Ei, foi uma má ideia – digo em voz baixa.


			— M-mas... ele disse sim! — argumenta com um sorriso escaldante em seu rosto. Ela está tão feliz que suas bochechas brancas como a neve ficaram vermelhas como um tomate... ou como uma placa de “Pare”.


			Devo ser direto, prolongar a realização inevitável apenas a deixaria mais triste.


			— Ele acha que você tem uma quedinha por mim, mas pensou que você não me chamaria para um encontro diretamente porque você me conhece, então saberia minhas objeções. Nos chamar para um encontro duplo seria a melhor maneira de você sair comigo.


			Com essa minha resposta, a cara sorridente com rubor, que antes parecia uma bela maçã avermelhada, se espalha por seu nariz e testa ao formar uma lágrima.


			A melhor comparação para essa rápida transição de humor seria a de uma linda borboleta entrando em metamorfose e se tornando uma lagarta novamente.


			Muito triste.


			— Bom, veja pelo lado bom, você conseguiu um encontro com ele — digo tentando amenizar a situação. É impressionante como às vezes falo as coisas sem pensar antes. Acho que não consigo vê-la triste assim.


			— Você tem razão, Lucas. Essa tarde vou pensar em outro plano e te conto no cursinho. Meu pai já está chegando, então tenho que ir agora. — Com essa deixa, levanto minha mão para me despedir e viro de costas, indo em direção à grande árvore no meio do pátio.


			Acho que à noite ela vai ter outra ideia “genial”, então é melhor me preparar para o pior. Até lá, tenho um tempo de sobra, e não estou nem um pouco com fome para o almoço.


			Pondero embaixo da sombra da árvore qual o melhor rumo de ação a tomar: ir para casa ou ficar na escola?


			Hoje está um dia bonito e debaixo dessa árvore é bem aconchegante. Aposto que se eu deitasse aqui no banco acabaria dormindo. Ou seja, é um ótimo lugar para fazer minha lição de casa e não me sentir mal por ter pulado uma das três refeições mais importantes do dia.


			Deixe-me ver... Matemática... posso começar aqui.


			Os barulhos dos outros alunos em atividades extracurriculares não atrapalham muito meus estudos. Entretanto, eles me fazem questionar novamente minha abstenção delas. Rapidamente me lembro os motivos óbvios.


			Uma equipe esportiva está fora de questão. Se tiver uma visão durante um jogo, posso me machucar, além de estragar o time por conta disso. Ademais, são poucos esportes que realmente tenho desejo de jogar.


			Um grupo religioso também é uma má ideia. Não pelo motivo mais comum: não acreditar em uma divindade; mas sim pelo fato de que eu iria provavelmente xingar Deus por me fazer deste jeito. Aposto que isso não agradaria os religiosos ali comigo e, sem dúvida, não me deixaria mais contente com a minha situação.


			Um grupo de pesquisas é a melhor opção, mas já estudo e, ainda por cima, faço cursinho à noite. Se meu período da tarde fosse pego por mais estudos, eu me frustraria ainda mais com a minha vida de adolescente.


			Sim, quase todos esses motivos são relacionados aos meus incidentes, mas infelizmente minha vida é assim.


			Eu vejo coisas uma vez a cada dois dias, aproximadamente. Isso já é o suficiente para não querer arriscar ver um desses em momentos inoportunos. Infelizmente, não posso impedir que apareçam em horários de provas ou em uma conversa importante, portanto é melhor evitar no que posso.


			Pelo menos posso relaxar um pouco hoje, pois já tive uma visão. Provavelmente só terei outra no sábado.


			Por enquanto, então, é melhor eu ficar assim e voltar a estudar.


			As horas passam enquanto respondo questões e soluciono equações. Quando finalizo a última matriz já são quatro horas da tarde, a hora perfeita de ir para casa e comer algo.


			Saio da escola praticamente deserta, pois a maioria das atividades da tarde já acabou, com a única coisa que sobrou sendo a minha humilde presença e lindas nuvens brancas sobrevoando a cidade.


			As ruas familiares da cidade me dão um conforto enquanto ando para casa. Com esse conforto todo é claro que começo a pensar em coisas desconfortáveis, como o encontro de amanhã.


			Tento relaxar, pensando que vai ser tranquilo, apenas um pouco embaraçoso. Tenho certeza que vou conseguir me divertir, pelo menos um pouco.


			Com esse otimismo, chego à porta de minha casa. Ela é, na verdade, um apartamento localizado perto do centro.


			Ele não é grande ou luxuoso, mas é extremamente confortável e, como a Julia disse uma vez, “fofinho”. Lá dentro, deixo minha mochila perto da entrada e pego uma banana que estava em cima da mesa, no meio da aconchegante sala de estar.


			— Mãe, cheguei — exclamo em um tom um pouco mais alto que o normal. Entretanto, não houve resposta alguma.


			Eu abro a porta do quarto dos meus pais devagar. No escuro do cômodo, mal consigo ver a grande cama de casal e o armário que fica na parede, mas, por sorte, consigo visualizar uma grande figura dormindo ali.


			Fecho a porta levemente. Meu pai deve estar cansado, ele pegou o turno da noite faz uma semana já. Minha mãe ainda deve estar na empresa...


			Me sinto mal vendo o quanto meus pais trabalham. E, claro, sou o motivo disso.


			Eles querem que eu frequente a melhor escola e faça cursinho para que tenha um “futuro brilhante”. Não posso me dar o luxo de colocar meus estudos em segundo plano sabendo de seus sacrifícios.


			Minhas visões não chegam perto do sofrimento que eles passam diariamente para me dar conforto... provavelmente.


			Gasto boa parte do meu tempo livre assistindo televisão e, quando batem cinco e meia da tarde no relógio, eu me levanto e vou ao cursinho.


			Meus pais querem que eu faça cursinho, mesmo estando ainda no segundo ano. Não posso reclamar muito disso, pois, provavelmente, vai me ajudar nos meus vestibulares ano que vem. No entanto, devo admitir que é um saco estudar sem saber qual curso quero.


			A caminhada é curta. O preparatório pré-vestibular é bem perto da minha casa, nas bordas do centro da cidade. Ele se localiza no térreo de um grande prédio residencial e tem cinco grandes auditórios para abrigar mais ou menos quinhentos alunos.


			Posso garantir que é mais glorioso e espaçoso na minha cabeça.


			Quando entro, a sala está meio cheia e quase todas as pessoas são mais velhas que eu. A maioria delas tem 17 e 18 anos, mas tem uma gente de 20 até 24 aqui.


			Eu sou o único aluno de 16 anos, mas, supreendentemente, não sou o mais novo. Essa honra vai para a Julia.


			Pensando nela, sento no meu lugar silenciosamente enquanto evito contatos visuais com os demais. Com um livro e os meus óculos redondos, consigo me camuflar perfeitamente no meio da multidão.


			Depois de uns minutos fingindo ler o dicionário de espanhol-português, vejo uma pequena figura com um cabelo preto e olhos azuis entrando na sala, vindo sentar-se diretamente ao meu lado.


			— Boa noite, Julia — inicio a conversa com facilidade.


			— Boa noite, Lucas. Pronto para mais uma noite de decoreba? — ela diz essas tristes palavras com um sorriso, e se senta na cadeira à minha esquerda.


			Olhando minha expressão depressiva, a pequena menina fala: 


			— Veja o lado bom, amanhã à noite vamos nos divertir!


			— Divertir? — proclamo com o ânimo de um aluno que percebeu que estudou a madruga inteira para a prova errada.


			— Ah vai! Aposto que até você vai aproveitar. Vamos em uma lanchonete. Você vai adorar o hambúrguer de lá!


			Ela é boa em animar as pessoas. Eu gosto de hambúrguer. Na verdade, é minha comida favorita.


			— Sim, escolhi uma lanchonete que serve um hambúrguer maravilhoso só pra você, Lucas! — É inquestionável que Julia sabe qual minha comida favorita, e isso me assusta, pois mostra que ela realmente se preocupa muito comigo.


			Infelizmente, não sei direito como reagir ou retribuir esse sentimento. A única outra pessoa que foi tão generosa e boa para mim foi o João.


			Mas conheço o João desde que somos crianças, praticamente crescemos juntos. E, para comparar, a primeira vez que realmente conversamos aqui no cursinho foi apenas há três meses. Será que e consigo confiar nela? Será que realmente posso relaxar perto dela?


			Será que um dia poderei contar a ela sobre minhas visõ...


			— E saiba que a Alice não é muito fã, então você está me devendo uma! — ela diz, cortando minha linha de pensamento.


			— Alice? — digo sem pensar. Com todo meu monólogo interno, acabei esquecendo sobre o que estávamos falando.


			Pelo jeito estive vivendo no meu mundinho faz um tempo, pois só agora percebi que a aula está começando, com os outros alunos já anotando as datas históricas mostradas no projetor.


			— Minha amiga que conheci recentemente. Como ela não conhece muita gente da cidade, achei uma boa ideia chamá-la pro encontro de amanhã — minha amiga responde minha pergunta enquanto prepara seu caderno para a aula, sinalizando que essa conversa deve prosseguir após o seminário.


			Eu sou tão estúpido. Não tinha nem pensado na amiga que ela ia levar para ser meu par.


			Como pude esquecer de um detalhe tão importante?!


			Não tenho muito tempo para surtar agora, pois o professor já trocou de tópico. Rapidamente, pego meu caderno e começo a anotar fatos relevantes sobre a Babilônia. Depois surto, apenas pense nas riquezas da Babilônia...


			Nove horas e quarenta minutos da noite, estamos dispensados. Minha cabeça dói e minha mão direita não consegue mais escrever.


			Com um grande suspiro, declaro ao meu corpo que os estudos do dia finalmente estão acabados. Meu organismo relaxa e começa a descansar após essa minha ação.


			Do meu lado vejo que a pequena mulher que me fazia companhia nessas horas está de pé e se alongando, já arrumando as coisas em sua mochila, bem maior que suas costas.


			As luzes foscas da sala entrando em contraste com o céu escuro que emana das janelas, com as cadeiras vermelhas cheias de jovens se preparando para uma noite merecida de descanso, cria uma atmosfera única.


			— Qual foi sua parte favorita? A do Gilgamesh ou a do Hamurabi? — pergunto enquanto me levanto e sinto um estalo na minha coluna.


			— Por favor, não me confunda com mitologia no meio de fatos históricos — ela responde, friamente. — É melhor não brincarmos com isso. Eu ainda vou confundir tudo na hora de uma prova... — É verdade, ela é bem cautelosa. Não pode embaralhar as coisas em sua cabeça enquanto ainda estão frescas em sua memória. Um pequeno defeito em uma mente brilhante.


			Imagino que seu cérebro funcione como gavetas: não coloque meias na parte das cuecas, senão a mãe vai brigar.


			Percebo que acabo de fazer a pior comparação que já fiz em minha vida. Para esconder minha vergonha e minhas bochechas, certamente coradas, arrumo meus óculos e começo a guardar meus materiais na minha mochila.


			Guardo meus cadernos e livros, movendo meu guarda-chuva retrátil para o canto, pois assim terá espaço para minha agenda. Mexo meu casaco para a parte de cima e finalmente retiro um objeto metálico com finalizações de madeira que se encontrava no fundo da mala. Um canivete butterfly.


			Essa faca foi entregue a mim pelo meu avô no meu aniversário de 15 anos e, desde então, levo comigo para todos os lugares. Esse era o item predileto dele quando mais novo, ainda na época que ele morava na fazenda e sempre precisava ter um objeto cortante em mãos na sua rotina.


			Pode ser meio estranho um adolescente como eu levar uma arma branca para todos os lugares, mas já vi inúmeras mortes relacionadas com pessoas andando sozinhas à noite. Me recuso a não ter ao menos uma arma comigo nesses períodos. Portanto coloco a pequena lâmina retrátil no meu bolso e fecho minha mochila.


			Mas isso não é importante agora. O que é relevante de verdade é:


			— Quem é Alice? — pergunto seriamente para Julia enquanto saímos do auditório quase vazio.


			— Eu te disse, uma amiga minha que acabou de voltar de intercâmbio. Seus pais, na verdade, moram em outro estado, mas ela deve acabar seu ano letivo na antiga escola dela aqui! — Parece que ela se animou um pouco com minha pergunta e acabou respondendo coisas que não perguntei.


			Um encontro... com alguém que não conheço. Prefiro ver duas visões por dia ao invés disso.


			Tá, talvez esteja exagerando... talvez eu prefira ir nesse encontro ao invés de ter essas visões.


			— Ela é bem legal, então não se preocupe! Não precisa ter um QI muito elevado para entender que você é tímido — disse ela, cortando sua fala para dizer essas palavras, provavelmente porque percebeu minha cara de desespero.


			Com os fatos na mesa, imediatamente me arrependo de pensar na Julia como amiga. Eu juro que vou esganá-la pelo que vai me fazer passar.


			Mas, por outro lado, não consigo parar de pensar em como esse evento será importante para ela, e como também pode ser para João. Espero que eles consigam algum progresso juntos. Ambos merecem o melhor do mundo.


			... Menos a Julia que ainda pretendo esganar enquanto dorme.


			Finalmente nos encontramos na saída. Ela faz uma ligação para seu pai vir buscá-la. Eu, por outro lado, já preparo minhas pernas para a última volta do dia.


			— Você vai andando, Lucas? — Julia exclama após afastar o celular de sua orelha. — Te vejo amanhã! Volte com cuidado!


			Mesmo com todo o ódio acumulado que sinto por ela, algo dentro de mim não me deixa realmente odiá-la, principalmente após esse adeus caloroso e cauteloso.


			Levanto minha mão e dou tchau desse jeito. Agi rapidamente, pois Julia estava vindo me dar um abraço, e realmente não desejava isso.


			Após quinze minutos vagando pelo centro da cidade, finalmente chego em casa e posso descansar.


			Mais um dia finalizado com um sucesso questionável.


			Poderia ter sido pior.


		




		

			
Sucesso Questionável


			Estou me acostumando com essa ideia de andar para a escola. Dessa vez, chego bem cedo no colégio, mesmo com esta chuva. Isso provavelmente aconteceu por eu ter acordado às 6h da matina para ajudar minha mãe a fazer o café da manhã e, claro, a ausência de visões na vinda para cá.


			Provavelmente, não verei nada hoje, pois a frequência é normalmente de uma ocorrência a cada dois dias. Eu deveria, portanto, ficar tranquilo sobre isso, mas mesmo assim o evento marcado para mais tarde me deixa relutante.


			Eu não quero pensar sobre hoje à noite.


			Atravesso os corredores brancos com mobílias azuis até chegar em minha sala. Com o barulho da chuva batendo no telhado do antigo prédio é difícil escutar as conversas paralelas dos outros alunos, o que é agradável.


			Assim, sento no meu lugar muito mais cedo que o normal.


			João não está aqui ainda e Julia está sentada no seu canto da sala conversando com suas amigas. Na escola, não converso quase nada com ela, pois normalmente Julia se encontra com amigas e conhecidas.


			Ela é estranhamente popular agora que paro para pensar.


			Mesmo assim, dou um tchauzinho para minha amiga à distância, sendo retribuído com outro acompanhado de um sorriso caloroso.


			Começo a retirar o material da minha mochila, tentando apenas escutar o som das gotas atacando furiosamente o telhado da sala.


			— Ei, Lucas — o menino que senta do meu lado começa um diálogo.


			Esse colega sempre foi, no mínimo, educado comigo. Devo retribuir gentileza com gentileza, mesmo realmente não querendo conversar. Foi isso que meu pai sempre me ensinou.


			— Oi, Marcos, tem algo a dizer? — respondo, dando meu máximo para não parecer antipático, mesmo sabendo que provavelmente estou falhando miseravelmente.


			— Tenho sim, moleque. Vim te devolver isso aqui. — Ele estica seus braços malhados para entregar-me um caderninho.


			Ah, sim, já tinha me esquecido. Para as primeiras provas do semestre, Marcos estava muito nervoso, então emprestei meu caderno de resumos. Eu tinha outras anotações no meu caderno normal, além de já ter tirado fotos de todos os meus resumos. Então, dar uma mãozinha para um colega que sempre me tratou cordialmente pareceu-me prudente.


			Talvez assim ele e as pessoas ao seu redor não encham tanto meu saco, além de fazer uma boa ação.


			— Valeu. Isso ajudou você pelo menos um pouco? Sei que minhas anotações não são as mais organizadas — digo enquanto pego o item de sua posse.


			— Relaxa, cara. Ajudou bastante — Marcos responde com um sorriso. — Fui bem nas provas, então sem dúvida vou conseguir manter minha bolsa.


			Verdade, sempre me esqueço que Marcos é bolsista. Deve ser horrível a pressão de perder sua vaga no colégio caso suas notas caiam. Por sorte, sei que esse menino é bem dedicado, então aposto que ele sentará do meu lado até a formatura.


			Melhor ele aqui do que um desses babacas mimados.


			— Mas, e aí, pronto para seu encontro? — meu colega faz uma pergunta abominável.


			— C-como você sabe disso?! — pergunto, gaguejando. Marcos não tem nada a ver com essa história. Não faz sentido nenhum ele saber!


			— Escutei a menininha chamando você e seu parceiro pra sair hoje à noite. Não é difícil escutar essas coisas quando senta do lado das pessoas conversando. Claro, além do que o João me disse quando ia pra casa ontem. — Perplexo com suas palavras, apenas tento fazer a melhor cara de sério que tenho.


			— Você voltou ontem com o João?


			— Sim, ele estava indo numa tal de livraria. Pelo jeito ela é perto da casa do meu namorado, então meio que conversamos um pouco no caminho — responde, satisfeito com sua memória recente.


			— Entendi. Obrigado pela informação, Marcos — digo sentando no meu lugar, sinalizando a ele que nossa conversa chegou ao fim.


			Pensando bem, não tem problema o Marcos saber, mesmo não o considerando amigo. Ele é um bom colega e aposto que não usará essa informação maliciosamente.


			Acho que João sabe que eu pensaria assim, então comentou com ele sobre o encontro de hoje na sua ida à livraria.


			Meu amigo nunca contaria essas coisas para alguém que me incomodaria se soubesse. Ele me conhece bem demais e não fez nada pensando em meu mal em todos esses anos de amizade. Muito pelo contrário, na verdade. Esse menino sempre me protegeu e me deu suporte. Mesmo sendo uma pessoa muito extrovertida para o meu gosto, sei que meu melhor amigo faz tudo para que me sinta melhor.


			Até essa ideia de encontro foi para me deixar melhor... Pensando bem, talvez ele não saiba o que realmente me deixa bem.


			— Falando no diabo... — falo em voz baixa quando o vejo entrando na sala.


			— Aww, tava pensando em mim de novo, amigão? — A pessoa que eu estava pensando positivamente sobre me dá motivos para nunca mais pensar daquela maneira.


			— Estava pensando em como te odeio — respondo, cruzando meus braços.


			— Sei que você me ama. E também sei que tá assim pela noite de hoje, mas não se preocupe! Aposto que não vai ser pior que os amigos da minha irmã na praia — João exclama enquanto bate seu punho em seu peito, como se estivesse fazendo uma promessa.


			— Se Deus for bom e tiver misericórdia da minha alma, nada vai ser pior que aquilo — digo tentando suprimir as memórias trágicas de um verão passado.


			É comum eu passar quase as férias inteiras com João, e isso é verdade desde que somos próximos.


			João tem uma irmã quatro anos mais velha que ele, e ela se responsa­bilizou por levar-nos à casa de praia de sua família dois anos atrás. A família de João é muito rica, então as várias propriedades deles nunca me assustaram.


			A irmã dele, entretanto, não foi sozinha conosco para a praia. Levou consigo três amigos.


			Os detalhes das três noites naquela luxuosa casa praiana com jovens de 18 anos recém-formados do ensino médio são forçadamente suprimidos por minha pessoa. João, no entanto, divertiu-se muito naqueles dias, e mesmo assim diz que foram péssimos para me dar suporte emocional.


			— Vai ser como qualquer dia, cara. Vamos comer um lanche massa, eu e você — diz ele tentando me acalmar. — E, claro, acompanhados por lindas garotas.


			Maldito... não está conseguindo me tranquilizar.


			— Por que está tão nervoso, Luquinhas? Não é como se fosse a primeira vez que você jantasse com a Julia!— meu amigo diz enquanto finalmente tira sua mochila das costas e ajeita seu material.


			Ele tem um ponto: a Julia já jantou em minha casa uma vez depois do cursinho, pois seu pai iria demorar para buscá-la. Naquela noite, decidi esperar pela chegada de seu pai, mas minha mãe ligou preocupada pela minha ausência. Quando expliquei a situação, ela convidou a Julia para comer conosco.


			Analisando minha cara pensativa, João se aproxima de mim com uma expressão séria. Quase me assusto de tão perto que sua cabeça chega.


			Parece que quer sussurrar algo em meu ouvido.


			— Não está só nervoso por ser um encontro, né? Está com medo de ter uma visão nesse dia importante?


			Escuto essas palavras tão baixas que quase as perco, mesmo ele estando praticamente encostando seus lábios na minha orelha.


			Como imaginado, João é sempre mais sério e inteligente do que ele demonstra.


			Respondo-o com um movimento vertical da minha cabeça. Ele tem razão: meu maior medo nessa situação inteira é ver a morte e não conseguir aproveitar ou pelo menos não atrapalhar ninguém.


			Ele me questiona quando foi a última vez que meu coração bateu de uma forma diferente e meus olhos foram colocados nos da vítima.


			Respondo-o verdadeiramente, enchendo-o de detalhes provavelmente desnecessários.


			— Não vai acontecer hoje, Luquinhas! — o jovem excitado exclama, poucos segundos antes do sinal tocar e o professor entrar na sala.


			Não sei como ou por que, mas sua confiança na resposta e seu conhe­cimento sobre meu “problema” conseguem me tranquilizar.


			Não faz sentido eu ver algo hoje... Não faz o menor sentido.


			Há ocasiões que fico até uma semana sem presenciar nada. Até parece que vai acontecer justamente hoje, sendo dois dias seguidos... Penso nisso tentando esconder meu medo e abro o livro de Biologia no capítulo sobre mitocôndrias.


			As aulas foram excepcionalmente ordinárias hoje. Até o recreio foi como o de costume: só eu e João comendo na cantina.


			E, assim, após o último sinal tocar, como pássaros voando atrás de um abrigo na chuva, nós também procurávamos refúgio em um restaurante nos arredores. Afinal, sempre almoçamos juntos na sexta, independentemente de atividades extracurriculares.


			Na realidade, procuramos um restaurante para João comer, pois normalmente, assim como hoje, trago uma marmita.


			Após meia hora andando nas lindas ruas molhadas da cidade, finalmente chegamos a um estabelecimento “digno de minha fome monstruosa”, como o goblin implica.


			É um restaurante buffet por quilo, e é um daqueles bem caros. Não que me importe com isso agora, pois apenas pedirei um refrigerante para acompanhar minha comida, esquentada aproximadamente há meia hora no micro-ondas do colégio.


			Suas paredes roxas combinam perfeitamente com a mobília de carvalho, pintadas em um tom mais escuro. O cheiro da comida se espalha pela sala como o fogo se espalha em uma floresta.


			Todos estão vestindo roupas mais sofisticadas do que o seu traje habitual de ficar em casa jogando videogame. Seria intimidador, caso o uniforme de nosso colégio não fosse considerado “nobre” por algum motivo.


			Utilizar essa roupa pode ser um perigo em certas partes da cidade, agora que paro para pensar.


			Sentamos e começamos a almoçar. Vejo que já são quase 14h20. É melhor não demorar muito em minha refeição, mesmo aproveitando a companhia de meu parceiro.


			— Hoje vou voltar mais cedo pra casa, cara. Tenho que descansar pelo menos uma hora antes de ir pro cursinho — inicio o papo.


			— Faz sentido. Além disso, você tem que se arrumar e ficar bonitinho e cheiroso para a Julia — Com essa baboseira saindo de sua boca, percebo que é a hora perfeita para explicar o que está acontecendo.


			— Pra início de conversa, é VOCÊ que tem que ficar arrumadinho pra Julia. Eu vou ser par da amiga dela — respondo aguardando uma reação positiva, mas acabei apenas recebendo um pouco de arroz que voava sobre a mesa, pois João acabou de derrubar seu pedaço de frango que se encontrava em seu garfo por puro choque.


			— Mas... você não quer ser par dela? — Sua cara de espantado se transforma em uma cara de compreensão e atenção ao fazer essa pergunta.


			— Não! Ela fez isso justamente pra eu sair com a amiga dela e ela sair com você. Sabia desde o início, e talvez você soubesse também se não tivesse agido que nem um idiota ontem — respondo um pouco agitado. Talvez até tenha sido um pouco grosso...


			— Primeiramente: SEU idiota. Não sou só eu que cuido de você, por isso está me informando sobre a dinâmica desse encontro. Segundo: se sou um idiota você é um lunático. Terceiro: você gosta da amiga dela? — Essas frases são expulsas de sua boca tão rapidamente que por um segundo eu não tinha entendido direito.


			— Claro que eu... — Não gosto dela, nem a conheço.


			Quase digo isso, mas percebo o grande erro.


			Se ele souber que não gosto de Alice, vai ficar óbvio que a ideia do encontro seria para juntar João e Julia. Aquela baixa menina sem dúvidas se tornaria um pequeno pacote de fúria caso meu amigo soubesse de suas verdadeiras intenções.


			Seria mais fácil dizer a ele tudo que sei, mas ela não gostaria disso. E não conseguiria mentir, se me fosse perguntado algo sobre esse caso.


			Além de, claro, não cumprir a promessa de não dizer nada a ele.


			Maldita Julia... vou jogar seu joguinho por agora. Ela vai ficar me devendo uma.


			— ... gosto dela — finalizo minha frase, tentando impor seriedade em minha voz.


			— Mas você nunca me disse isso!


			— Bom, é verdade que você escondeu suas habilidades de mim por três anos, então posso te considerar misterioso…


			João pensa em voz alta e, depois de uma garfada de arroz e feijão, pergunta: 


			— Você é um cara bem tímido e um pouco inseguro, até um pouco babaca quando quer. Só seria possível se apaixonar se fossem próximos pessoalmente... Vocês já se conheceram?


			Não precisava ter me chamado de babaca, mesmo sendo verdade. Mas isso não importa, devo responder prudentemente.


			— Sim — respondo daquele jeito... de mentiroso.


			Nunca fui bom em mentir.


			— Ah, é?! — Droga, ele percebeu a mentira! — Então me diz como o grande Luquinhas se apaixonou pela primeira vez. Como que esse jovem com coração frio, com personalidade esquisita e com um amigo extremamente atraente perdeu seus pensamentos inocentes por uma linda dama?


			Maldito. Fez até parecer um teatro.


			— Ah, cara, ela é muito bonita e interessante — digo, pensando rapidamente em algo que soa genérico o suficiente.


			— Então ela é bonita?


			— Sim, demais — digo, tentando imitar o jeito animado que a Julia fica enquanto fala de algo que gosta.


			Provavelmente estou falhando miseravelmente, mas esse ânimo deve convencê-lo: 


			— Ela tem o rosto de uma deusa. A beleza da Alice é única coisa que me fez acreditar na bondade de Deus. Além de seu corpo sexy e delicado, seu cabelo gostoso como algodão e seu cheiro que me lembra da mais pura e sincera felicidade...


			Talvez eu tenha ido longe demais... mas só assim para ele acreditar.


			— Entendi. Você nem viu ela, né? — Uma resposta rápida e simples para uma mentira longa e confusa. Ele me lê como um livro.


			— A Julia me disse que ela era legal e queria muito que fosse no encon­tro — digo rapidamente e com um sentimento intenso de vergonha enquanto arrumo meus óculos, fazendo um movimento para ocultar um pouco minha face avermelhada.


			Minha vergonha não durou muito, pois João começou a rir bem alto depois de escutar o que eu disse.


			Não conseguindo entender como fui capaz criar uma situação tão estúpida para o meu lado, também caio na gargalhada.


			— Se a Julia acha isso, também acho — diz meu amigo, expressando seus sentimentos sinceros após as longas risadas e mais uma garfada em seu almoço. — Nós dois seremos ótimos wingmen para você e sua amada. Com o rosto de uma deusa, a beleza que te fez acreditar na bondade de Deus, seu corpo se...


			— Já entendi, palhaço. 


			Sinceramente, espero que ele foque mais na Julia do que nos meus pareceres românticos.


			Nos despedimos na saída do restaurante, prometendo nos encontrarmos na lanchonete depois do meu cursinho. Tenho ainda, mais ou menos, três horas para relaxar...


			Após descansar, tomar um banho e lanchar algo, sinto-me arrumado o suficiente para sair.


			Deixo um bilhete em casa para meus pais sobre os planos noturnos. Mais tarde, também, mandarei uma mensagem de texto.


			Estranhamente, ambos estão ausentes hoje, provavelmente por ser sexta-feira e eles decidiram gastar os mesmos horários no trabalho para passarem o tempo juntos.


			Saio de casa e ando para o cursinho. O guarda-chuva foi meu salvador contra essa tempestade incessante, me protegendo também nessa rápida caminhada até a sala de auditório.


			Ao chegar lá, percebo que estou levemente atrasado, pois noto que o professor já estava com o projetor ligado mostrando grandes mapas do Brasil, além de vislumbrar as cadeiras ocupadas por estudantes.


			No meio da bagunça, vejo um lugar vazio, mas rodeado de pessoas mais velhas que eu. Onde será que ela está?


			Olho freneticamente pela sala e não a vejo... Então, sento ao lado de um rapaz de vinte e poucos anos, barbudo e extremamente cansado. Enquanto pego meu caderno e começo a anotar curiosidades importantes sobre minha cidade, mando uma mensagem para minha amiga explicando o motivo de eu não estar acompanhando-a nessa difícil jornada noturna.


			No fim das contas, não consegui prestar muita atenção na aula sobre evolução. Estava muito ansioso para o encontro.


			— Estava te procurando, Lucas. O que achou da aula? Darwin era realmente um gênio!


			Tiro meu foco de organizar o material para respondê-la, e...


			— Nossa... — Deixo minha surpresa escapar de meus pensamentos. A pequena menina com cabelos curtos, pretos e ondulados e grandes olhos azuis está diferente.


			É a mesma pessoa, e todas as características estão ali, mas a maquiagem leve para ressaltar seus lindos olhos cristalinos e seu cabelo penteado em um estilo mais moderno realçam sua beleza natural, sem exagerar nos cuidados.


			— Você está linda, Julia — digo, honestamente.


			Não é como se ela não fosse bonita antes, mas acho que nunca tinha parado para vê-la assim.


			— N-não foi isso que te perguntei, mas m-muito obrigada — ela responde gaguejando um pouco e arrumando sua saia. Imagino que tenha ficado com um pouco de vergonha após essa minha fala. — Você está bem bonito também! — diz ela sem hesitar.


			Coloco a faca no bolso do meu casaco preto e guardo o resto das minhas coisas.


			Ando acompanhado por aquela linda jovem, mas acabamos conversando muito pouco na nossa caminhada. Ambos estamos nervosos para esta noite, mas tenho certeza que vai dar tudo certo.


			A chuva ter parado enquanto estávamos no cursinho demonstra que o universo conspira a nosso favor.


			Chegamos na lanchonete localizada em uma esquina às 22h20min. O caminho repleto de becos é um pouco assustador à noite.


			Ela é espaçosa, mas não muito grande. Tem um design americano, como aquelas lanchonetes clássicas que assistia nos filmes de Hollywood: as poltronas vermelhas, a estética de carros clássicos, as mesas de madeira...


			— Uma mesa pra quatro, por gentileza — é o que escuto da minha acompanhante enquanto olho fascinado para o simples, mas belo restaurante.


			Sentamos em uma mesa encostada na janela, onde dá para ver as outras lanchonetes batalhando por clientes nesta noite de sexta.


			Julia entrou primeiro e me sentei ao seu lado. Assim, os pares ficam de frente um para o outro.


			Não deu nem tempo de expressarmos o nosso nervosismo, pois vemos um cara alto e loiro andando em direção à mesa.


			Ele está vestindo uma camisa social branca e uma calça jeans escura, um grande contraste com meu jeans mais claro e meu casaco preto. Ele sempre gostou de se arrumar mais que eu.


			Ele me cumprimenta com um toque de mãos, mas quando foi falar com a Julia, retira uma flor amarela que escondia nas suas costas e entrega à ela, sentando diretamente em sua frente.


			— Você é o meu par hoje — João diz essas palavras com facilidade. Só de sentir a vibração da poltrona, sei que Julia está surtando do meu lado.


			Ela recebe a flor e a coloca na ponta da mesa, com um sorriso tímido.


			— É o mínimo que posso fazer por você! Conseguiu levar ele em um encontro. Estou te devendo uma — ele continua sua fala.


			Aparentemente a menina do meu lado está em transe total e não consegue compreender completamente a situação.


			Tudo bem... Deixe- a aproveitar, depois conto para ela.


			— Não precisava de tudo isso, cara. Não é você que disse que só íamos lanchar? — reclamo, já folheando o cardápio atrás de um hambúrguer que custe menos de trinta reais.


			— ... e, claro, acompanhado de lindas garotas — completa a frase, me dando um intenso sentimento de déjà-vu.


			Enquanto isso, meu lado treme ainda mais, pois o par dela acabara de chamá-la de linda, mesmo de maneira indireta.


			Conversamos tranquilamente após essa interação. Demorou aproxi­madamente cinco minutos para Julia voltar ao normal, mas agora nem parece estar nervosa.


			 É impressionante, na verdade, como estou conseguindo me divertir com esses dois juntos. Eles conversam muito intensamente entre si, trocando de assuntos rapidamente, mas no meio conseguem me incluir e deixam espaço para participar.


			Espero que eles namorem, se sempre for divertido assim. Não tem problema ir a encontros duplos com pessoas que não conheço... Talvez, pensando melhor, não seja tudo bem, porque meu par ainda nem chegou.


			Ela está atrasada, logo meu hambu...


			Tum


			Uma linda mulher entra na lanchonete e, após falar com o garçom, vem em nossa direção.


			Tum


			Meu coração bate rápido... É muito bonita... Será que é ela mesmo?


			Tum


			Estou nervoso... O que digo a ela quando chegar?


			Thum


			Os batimentos que pensava ser de atração começam a soar diferente.


			Thum


			Não é nem meu coração que bate em meu peito, é de alguém que...


			THUM


			...está prestes a desaparecer.


			THUM


			Esquece isso e só diz oi pr...


			Thumb


			— This bastard... — digo em voz alta. — He stole you from me. He stole... everything. — Minha voz grossa e calma ecoa pelo céu estrelado com grandes arranha-céus ao redor. Sem mudar o ponto de visão, dou um passo para frente e o céu passa rapidamente diante de meus olhos.  Prédios começam a aparecer e, logo, fecho meus olhos.


			Uma queda rápida. Não estou muito impressionado, pois já vi maiores.


			Não escuto nada além de ossos quebrando e órgãos sendo esmagados. Não tenho coragem de abrir os olhos.


			Depois de alguns minutos ali, escutando choro e ligações, apenas digo “Emma...” repetidamente até o momento em que a escuridão dos olhos fechados torna-se completamente... vazia.


			Tum


			Ela está sentada na minha frente, uma linda mulher com longos cabelos lisos e ruivos. Sua face delicada, mas, ao mesmo tempo, madura, faz perder-me em seus olhos castanhos levemente puxados...


			Estou com a mão esticada, indo cumprimentá-la, e meus amigos observam as saudações desajeitadas... Devo ter feito isso no automático enquanto tive a visão. Não tenho nem ideia de quantos segundos se passaram desde que ela chegou.


			Tenho que dizer algo, comecei mal oferecendo um aperto de mão... mas com esse meu imprevisto e a beleza exorbitante dela eu travo...


			— Prazer, Emma. Eu sou o Lucas — digo o mais naturalmente possível enquanto ela aperta minha mão... Sua mão é muito macia.


			Com o olhar torto de João, percebo e…


			— Alice! Desculpa errar o seu nome! — E tento dar uma risadinha.


			Boa primeira impressão...


			Mas mesmo com essa falta de educação e lerdice toda, a linda mulher apenas olha direto nos meus olhos com um sorriso lindo e diz, levemente: 


			— Prazer, Lucas. Eu sou a Alice. — E solta minha mão devagar.


			Ela não parece que está brava, muito menos nervosa, pela minha introdução rude.


			Está mentindo, atuando, ou será que... esse sorriso é genuíno?


			No decorrer da noite, eu e Alice não falamos muito. As estrelas do encontro foram João e Julia, que aproveitaram cada segundo.


			Não queria atrapalhá-los, além de estar muito nervoso para falar diretamente com meu par... Quando olho para ela, apenas enxergo o rosto de uma deusa.


			A beleza da Alice realmente é divina, e ela mal usa maquiagem. Além de sua pele delicada, seu corpo... cativante e seus lindos cabelos lisos.


			Sim, me sinto atraído por sua aparência, mas ao decorrer do tempo esse aspecto começa a se desvalorizar quando me acostumo com sua presença.


			No fim, até me assustei o quão rápido consegui parar de realmente me importar com Alice. O que João disse é verdade, tenho que realmente conhecer a pessoa para me apaixonar. Claro que mentir para ele não funcionou mais cedo...


			Já são 23h30 na agitada lanchonete. Pedi apenas um sanduíche na totalidade, considerando os preços abusivos do estabelecimento e a quantia de dinheiro que peguei da carteira do meu pai. Julia também comeu pouco, apenas pediu fritas acompanhada de uma entrada leve. João, por outro lado, pediu o maior hambúrguer da casa, acompanhado de todos os adicionais. Alice acabou pedindo o mesmo que eu, mais uma sobremesa após o jantar.


			Aguardo a movimentação dos outros, pois imagino que já deu por hoje.


			— Ei, cara, já vou saindo. — João começa a explicar a situação para mim. — Meu pai vai me buscar e vou acabar levando-a para casa. Afinal, ela é meu par, seria rude não dar uma carona. — Incrivelmente, Julia escuta essa frase sem explodir.


			Progresso?


			Com um leve movimento da cabeça, dispenso-os. Eles, então, despedem-se de mim e Alice. Um toque na mão de João e um aceno para Julia, que novamente tenta me abraçar na saída, mas bloqueio seus avanços com proeza.


			Ok, eles já pagaram e saíram, acho que é melhor eu voltar para casa e...


			— E aí, o que fazemos agora? — a pessoa sentada na minha frente faz essa pergunta que me paralisa.


			— Bom, parece que valeu a pena. Eles se divertiram, não é? — Alice continua falando, como se ignorasse meu estado. — A Julia não parava de falar deste menino nessas últimas semanas. Até que ele é bem bonito mesmo.


			Ela ainda está tomando o sorvete de flocos que pediu de sobremesa.


			— É, fico contente também — consigo me comunicar de alguma forma. — Ele finalmente entendeu que o encontro era pra eles, não pra nós — digo sinceramente.


			Imagina se ele não tivesse entendido a situação. Ia complicar para o meu lado.


			— Como assim? Também era pra nós.


			— Oi?— exclamo sem pensar.


			— Julia me chamou para um encontro com o amigo dela, não para ficar olhando ela dando em cima de um outro cara. — diz ela um pouco aborrecida, já finalizando seu doce. — Se bem que acabamos só olhando eles se dando bem... deveria ter dito algo no meio para nos incluir — diz ela finalizando sua linha de raciocínio.


			Ela não gostou muito desse encontro, no final das contas. Para mim foi satisfatório o suficiente ver meus dois amigos se divertindo, mas entendo como isso não deve ser muito divertido para um terceiro.


			— Mas... — ela corta minha linha de raciocínio, logo após comer toda sua sobremesa. — ... ainda estamos aqui.


			Arrepios começam a descer pela minha espinha. Ela quer... continuar?!


			— Mas está tarde e à noite é sempre perigoso. Vamos ter que marcar para outra hora. — Cada palavra que sai de sua boca me faz tremer. Como ela diz isso com tanta facilidade?


			Não disse uma palavra sequer, apenas me levantei da mesa e paguei minha conta. Não tenho o luxo de deixá-la em casa, então espero ela chamar um motorista para buscá-la no aplicativo de seu celular.


			A noite quieta e fria de fim de outono nos deixa próximos da porta do estabelecimento.


			Respiro profundamente e crio coragem para falar algo. Não posso apenas continuar ignorando-a desse jeito.


			— Alice, foi um prazer te conhecer. Aposto que você é uma ótima pessoa, mas apenas concordei com isso pelos meus amigos — digo seriamente, olhando para seus profundos e lindos olhos... eles realmente são... — N-não me entenda mal! — começo a me explicar sem pensar.


			Pare de falar! Estava dando tão certo!


			— Eu apenas não me sinto pronto para esse tipo de coisa agora. Espero que você entenda. — Minhas palavras sinceras mudaram completamente de sentido após um leve impulso.


			— Gostei de você, Lucas. — Será que ela não entendeu o que quis dizer? — Você é sincero, e sair com alguém que você não conhece mostra que você realmente se importa com seus amigos... — após uma leve pausa, complementa. — ... talvez eu possa ser sua amiga também.


			Ela diz isso indo em direção ao carro que vinha buscá-la. Devo dizer algo.


			Devo dizer algo. Devo dizer algo. Algo. Algo. Algo... Pensa, seu idiota!


			— Quero te conhecer melhor. Sou uma pessoa que demora para criar amizades. Não sei nada sobre você, Alice... nem tive a chance de perguntar seu númer...


			— Aqui está — ela interrompe minha declaração enquanto me entrega um pedaço de papel. Parece que ele está pronto para ser entregue faz tempo.


			— Te chamo mais tarde para sairmos. Mas não se preocupe, já entendi um pouco sobre você. Chamarei os dois pombinhos pra nos acompanharem, pelo menos até ficar confortável. — Com bruscas palavras, Alice entra no carro e desaparece pela noite.


			Como ela pôde ser tão direta? Como ela pôde me entender tão rapidamente? Por que ela quer ser minha amiga? Como? Por quê?... Como essa menina me fascina tanto assim?


			Chego em casa quase 00h30min e mando uma mensagem para Alice antes de dormir. Algo como “Oi, sou eu, o Lucas.” Só pra ela ter meu número.


			Tum


			Imediatamente tenho uma resposta: 


			— Pode me chamar de Emma, se te deixar menos nervoso.


			Tum


			Eu já tive uma hoje...


			Thum


			Por... quê...?


			THUMB
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